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CA’ E LA’

Leitores ; sem duvida j á  ouviste fallar,  
ou mesmo já  p resenc ias te  a em igração 
das andorinhas,  m as  emfim ouçam lá.

As an dorinhas  quando percebem  que 
as folhas das arvores começam a  amarel-  
lecer,  que os insectos se escaceam , que 
o ninho já  não é quen te  e av istam  ao 
longe o inverno que vem, em igram , b u s ­
cam  outros climas, outras  te rras  onde 
ha ja  ab undaucía  de alim ento e o sol lhes 
aqueça .

Mas, depois, quando a p r im av era  torna, 
as avesi tas  em alegres  bandos, buscam 
sua p a tr ia  e, dentro de  poucos dias, estão 
ellas  de novo pousadas nos te lhados que 
lhes  viram  nascer  e não se vê siuão ellas 
que, voando e voando sem pre ,  cortam  os 
a res  em  todos os sentidos, chilreando e 
chilreando sempre.

Por tan to ,  quando vem  o inverno, lá se 
vão ellas em  d em and a  de outras te rras  e, 
com as prim eiras  flores da prim avera ,  
tornam  de novo aos seus ninhos.

Apezar de es tar  a inda longe a  p r im a ­
vera ,  as andorinhas  daqui j á  vem  se ch e ­
gando ; j á  vemos ellas que  por aqui voam 
chilreando s e m p r e . . .

P orém , a in d a  não veio a  prim avera,  
andorinhas ,  que v iéste  aqui buscar ? 
A p er ta ram -vos  este  anno m ais  cedo as 
saudades  de vossos n inhos ? Quereis  ver 
morrer  o inverno dos te lhados de São 
Bento ou da Sé ?

— Não ; viemos p o r q u e . . . abriu-se o 
congresso.

E ’ exacto ; logo nos prim eiros dias que 
se  reab rem  as  cam aras ,  cada  comboio que 
chega, traz  p a ra  cá os congressis tas  e as 
tardes  pelo centro da cidade, nos cafés 
aristocráticos, nos chopps, nas  confe i ta­
rias, nas  portas das casas de modas, só 
vemos carto las  lustrosas, narizes  c a v a l ­
gados por p en ce -n e z  ou rostos franzidos á 
prend erem  monoculos, que se cruzam  sol­
tando baforadas de deliciosos havanas,  
fallando e fallando sem pre  sobre o què 
fizeram ou pre tendem  fazer, mostrando 
todos boa vontade em  cum prir  as p ro m es­
sas que  fizeram ; assim como não perder 
o café de palacio.

F az em  um  figurão em toda p a r te  ; nas 
rodas faliam alto e nos theatros  só co m ­
pram  le t t ra  A.

Senhores congressis tas  ; fazer figura é 
bonito, m as não é no centro da cidade, 
nos cafés, nos chopps, nos theatros  e nem 
tão pouco é  nas casas de modas que  de- 
veis figurar porque essas casas são pró­
prias pa ra  os figurinos ; onde deveis  figu­
rar  é lá no congresso ; su rsu m  corda, sim, 
levantai a  d ign idade do Estado,  enxuga i  
o pranto da m isera  lavoura, ouvi as sup- 
plicas do Zé  que j a  es tá  rouco de tanto 
g r i tar  e re tira i  as te ta s  da bocca desses 
que são capazes de m a ta r  a  vacca, de 
tanto m am ar  e se tal fizerdes o povo i n ­
teiro vos ag radecerá ,  porém , se fizerdes o 
c o n t ra r io . . .Adeus Nh’A n n a . . .

8. Paulo.
N i n o  F i l h o .

N o ta s  Tristes
Filho te  de Onça o que é ?
O leitor benévolo e com placente acha  

sem  duv ida  que  es ta  p e rg u n ta  é um a t o ­
lice da m in h a  parte , porém , não se rá  ca 
paz de respondel-a  a c e r t a d a m e n t e . . .

F i lho te  de vacca  é vacca  ou boi, filhote 
de cabra é cabra, filhote de ja ca ré  é j a ­
caré e filhote de o n ç a . . .

Ahi é que ch ia  o carro I . . .
O leitor ju lg a  que  filhote de onça é o n ­

ça l
Puro engano l . .  .
E s te  mundo é m esm o assim : mundo 

de enganos,  mundo de sorpresas, mundo 
de illusões e de desillusões ! . . .

A’s vezes  am am os e ju lgam os  ser  am a­
dos. . .

Como é doce então a  vida I
Tudo é amor, tudo é poesia, tudo é be l­

leza .  . .
Admiramos a lua a  doudejar  pelo e sp a ­

ço indefinido, espalhando pelo recóndito 
dos bosques verde jan tes  largas  nodoas de 
p ra ta  a l v i n i t e n t e . . .

Admiramos o doce sussurrar  da brisa 
magestosa,  que vae pelas cam pinas  p e r ­
fumadas beijando as  flores que c u rva m -se  
rev e re n tes  á  sua p a s s a g e m . . .

A le m . . .  sen tad a  sobre um bloco de 
granito , can ta  m av iosam en te  um a  ca sc a ­
ta  g ig a n te s c a . . .

E a  lua  que  doudeja pelo espaço, e a 
brisa que sussurra  docem ente,  e o cântico 
das c a s c a t a s . . .  tudo, tudo nos traz  á  im a ­
ginação a lem brança  da v irgem  a  quem 
consagram os o nosso pensam ento ,  o nosso 
amor, a  nossa a lm a e a nossa v i d a . . .

Os dias d ecorrem -se  felizes, cheios 
de crenças  e cheios de illusão, porém , 
de repente ,  inop inadam ente ,  a  borboleta 
candida  que havia  poisado m an sa m en te  
sobre a  flor do nosso coração, dis tendendo 
as azas azues e*delicadas, vae pelas c a m ­
pinas  do alem  buscar ou tra  corolla onde 
ha ja  m ais  seiva,  onde ha ja  m ais  mel l 

Oh ! que  na tu reza  triste  e m elancholi-  
c a !

Tudo é m entira ,  tudo é i l lu são . . .
A lua  vaga  lúgu brem en te  pelo espaço 

á fora ; pa l l ida  e t r is te  e l la  vae chorar so­
bre a  sepultu ra  do sol que m orreu  l . . .

A brisa an da  soluçante por en tre  as 
s e lv a s . ..  e a  cascata  g igan tesca  que outro 
r a  can tav a  a leg rem en te ,  hoje, sen tad a  
sobre aquelle  m esm o bloco de rigido g ra ­
nito . . .  j á  não can ta ,  chora  e chora  lag ri­
m as de desespero e de dor ; chora as sa u ­
dades do passado, chora as illusões p e r ­
didas, chora im m ersa  era funda d escren ­
ça l . . .

E ’ por es te  motivo que eu digo, e muito 
ace r tadadam en te ,  que es te  m undo é de 
descrença,  do desillusões e de enganos.

Não admira , pois, que o am avel  leitor 
se ten h a  enganado resp o n d en d o -m e  que 
filhote de onça onça é.

Pois  não é, não, senhor ! e  p a ra  que a 
ignorancia sobre isso não continue a m e ­
drar  como a té  aqui,  eu vou botar os p in ­
gos nos i i  i.

F i lho te  de onça é l o b o . . .
E ’ lobo, sim, senhor, e lobo não come 

lobo, m as  não gosta  de ver  lobo com er ; 
g rita  logo :

Lobo comeu ! . . .  e va i com endo t a m ­
bém tan to  quanto  póde.

F i lho te  de Onça é, portanto, lobo e 
quem  não quer ser  lobo não lhe  v is ta  a 
pelle.

F i lho te  de Onça quando dá p ’ra  lobo, 
quando veste  a  pelle de lobo é peior que 
o proprio lobo ;— come que é u m a  d e s ­
graça, come m ais  que um c a n c ro . . .

O lobo l im i ta -s e  a  com er o que se lhe 
dá, m as o filhote de Onça lobo, come o 
que se lhe  dá e tam bem  o que se lhe  não 
d á . . .

Ruge, esbraveja ,  t r inca  os d en tes  e 
quasi endoudece quando vê um lobo co­
m endo .  . .

E ’ ciume, é ra iva  porque quer tudo 
p a ra  si : elle é que quer comer, comer 
a  f a r t a r . . .

E come m esm o ; com e que é um a d es ­
graça ; come m ais  que um cancro ! . . .

Eu vou co n ta r-vos  nesta  cu rta  historia 
Qual foi a  gloria d ’um te rr ive l  lobo 
F ilho te  d 'Onça que  j á  tem  renom e 
Porque só co m e . . .q ua n do  encontra  bobo:
Na te r ra  da convenção 
Que deu á  luz o Prudente ,
E x is te  um lobo, um dragão,
Que em tudo quer m e t te r  dente,
T itu lares ,  engenheiros,
Industr iaes  atilados,
D o u to r e s . . .  a té  ferreiros,
J á  têm  sido devorados l
Sogro e irmão de um director,
Da fortuna protegidos,
T iveram  seu dissabor :
F oram  tam bem  engulidos !
Até m esm o o Conselheiro  
Si não fosse destorcido 
E sse  lobo carniceiro 
J á  o ter ia  mordido I . . .
Viuvas, orphãos. . .m e t te  o dente. 

.•Come tudo, o deshum ano !
A’s vezes  come p a r e n t e . . .
Mas isso é s ó . . .  por e n g a n o . . .
Ha u m . . .b a ru lh o  ex-oflicio 
Quanto trabalho trem endo !
Mas o bruto, j á  por vicio,
Vae comendo, vae c o m e n d o . . .

T i t t o .

CARTA B IÊ T E

A ’ seu dotô Chico. 
Muinto es tim are i que estas  m a r  t rança­

d a  l inha  v á  incontrá  vancê no goso da 
m ais  perfe i ta  saude ansim  como pra mim 
desejo.

In quanto a  nois poraqui bamo indo 
o m ais  m iór que  pode sê  de bão, puis, o 
ta r  negocio do crube que eu ie falei da 
veis passada,  tá  tudo arranjado e vancê já  
es ta  escapo de sê vendido in leilão, graça 
a  Nho Póla  L e ite  que tá  fazendo as veis 
de vancê,  desm unhecando  a  cobrera  nua  
conta.

Logo que vancê  v e nha  avemo de fazê 
um  arras ta  rabo dos inferno no crube que 
os taes tav a  querendo acabá cuelle.

Agora, p ra  que n inguém  nos escuite  ;— 
os jagunço  não são tão peste,  não são tão 
rancoroso como nossa gen te .  Se os taes  qui-

zesse  ag ora  botavum tudo im leilão ; inté 
m esm o o re t ra to  de vancê m ais  não qui- 
zero ; accei ta ro  tudo p rá  não ficá v e rg o ­
nhoso p ra  nois i in té  sô capais  de apostá 
que depois de tan ta  umiação e de tan ta  
bondade delles a nossa g en te  in da  é c a ­
pais de  botá rojão de apito  quando tivé 
tudo arresorvido l

Infra, podemos fazê m a is  b a s tan te  fa n ­
dango no crube ; o crube é  nosso l

0  negocio da  tripogafia tam b em  vai 
indo bem ; vancê  decerto leu no jo rn á  dahi 
o que  nhô Dia m andô  daqui dizendo que 
logo sae  o jo rn á  nosso l

1 é perciso m esm o botá  o jo rn á  quanto 
an te  porque nois não tam o obrigado a tá  
ovindo desaforo desta  porquera  que an d a  
aqui destratando a  gente.

No domingo passado ôve um a r ran c a  r a ­
bo tr is te  na  vend in h a  da ponte  que  vancê 
decerto vai sinti m uin to  puis  fizero um b u ­
raco danado na  boca do estamo do leitó 
de vancê  que  veio a  falecê logo que tomô 
a facada.

Os dotô que v ancê  m andô p ra  m orde 
botá medo no povo e fazê m á  pro com- 
mercio an d a  ah i m a is  n ing uém  m ais  fais  
causo delles  ; j á  descubriro a t ram ó ia  i s a ­
be que  não h a  nada  n a  cidade.

Otro dia um a  m u ié  tav a  m uin to  ja ru rú  
e os tar  dotô que  vancê  m andô  dissero 
que  e ra  m a r  de sião.

Mais porém  depois nho Zeinhacio chegô 
ispiô o purço delia, iscuitô o imbigo, apar- 
pô tudo bem  aparpado i disse que  ella  
tava  soflrendo de tu rquit ie  bonititis  cum a 
cumpricação de promototis c inquites  e 
receitô  um poco de v iuvudiche  a p e t i tá t i -  
bus p ra  ella tom á e m andô  tam em  botá 
um pacho de cosinherid iche  in cada  um a 
das nágued as  da  supra d i ta  m uié  que 
sarò i tá  in  cunvalecenc ia  que  tempo !

Esses  dotô cu randero  que tão aqui p a ­
rece  que não tão custum ado a  t r a tá  de 
gente.

Agora p ra  t ra tá  de qu in tá  i de la tr ina 
tão na  p o n ta  m esm o 1

P a re c e  in té  cachorro p e rd ig u e r o ; de 
longe os tar  sabe onde tem  cu m ôa eatin- 
guen ta  I

P ra  isso elles tão apartado.
Vi dizè que vão otra veis  c r im iná  nhô 

Taviano cum nho Chico P e re ra  por v ia  do 
baruio que ove no na ta r  no Óte de nho 
Jorge.

Disque a  duvida tá  parando só ne  nho 
Varisto Degóe que qué por força g anhá  
otra veis, d izendo-que o que elle arrece- 
beu foi de deponhá da veis a t razad a  e 
que  agora  se quizé é  conta aceparada .

Vancê não acha  que elle d e v era  í dizê 
otra veis aquellas  co iza que incinaro prel- 
le  ? só selle j á  isqueceu t u d o . . .  Um diabo 
dum  óm e que não gasta  n a d a  e v ive  só 
bebendo a  custa  dos otro, tanto que j á  
puzero nelle  apilido d e — acceito.

M inha fia sarô bem , graças  a Deus e a  
nho Zeinhacio que acertô coas coizada 
delia  como já  ie  disse no tra  carta .

Agora t a  cada veis m a is  gorda .  As veis 
ella se  q u ex a  de intojam ento no estamo e 
ap arece  cos pé  inchado , m ais  nho Z e i ­
nhacio disque aquillo não é  nada,  que é 
do rem edio m e s m o . . .

Arguns can a ia  i l inguarudo que só gos­
ta  de andá  a lim pando a  l ingu a  n a  vida 
aie ia  tão fallando m a r  di m in h a  f ia f
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cuitadinlia  ! dizendo que aquella  gurdura  
é . . .  é . . .  é . . .

Mais quá o q u e ; ie  agaran to  que não 
ove n a d a ; se ella tá  mesmo naquelles  e s ­
tado só se foi m andorová u arco da véia.

A n tão -se  sim ; p ra  Deus n ada  é impu- 
cive.

Nois aqui j á  tamo atribulado pra  a rran-  
j á  m ais  leitô pra v ancê  mais  t á  m uito  
custoso porque j á  da veis passada  nois 
infiemo tudo no partido. Isso não fais 
m a r ; cumtanto que não de ixem o in trá  
n inhum  dos de cima nois ta rem o sem pre  
por riba.

Anda por aqui um zuin zum dizendo 
que seu dotô P é t r a  vai a justá  devogado 
p ra  cr im iná  o inredató  do jo rn á  que anda 
bulindo cu elle tudo dia. Disquê só farta 
quem  im pres te  o ch im ute  pra  elle pa g á  o 
devogado porque disquê nho Lonço não 
qué m ais  sabe de t á  dando pernada  atôa. 
Vancê que é o nosso chefre devia  m a n d á  
um  dotô de dem and a  que seja tu runa  i 
dono do aço pra  obrigá os ta r  a  ficá quéto

Se vancê  não fizé isso seu dotô P é t r a  é 
capais  de acaba de ficá loco i vai dá mais  
trabaio pra nois de m a n d á  elle lá p ra  per 
to do café de seu dotô Barreto.

Tô muito a legre  porque s u b e q u e  aquel- 
le am ardiçuado que escreve no jo rn á  andô 
fazendo estripulia  na  te r ra  delle i que 
desta  veis elle vai mesmo pro xilidró I

Disque elle foi a tarracado no sufragante  
de tá  quebrando as divisa rurá do caxiio 
do vidro da casa de um buava que m ora 
lá.

Nosso sinhô prim ita  que es ta  peste  vá 
pro meiò do inferno i que lá fique esp e ran ­
do por nois que tam bem  não samo boa 
bisca.

Por hoje m etto  a  viola no sacco e peço 
a  vancê  d isponhá sem pre  do colerrig iona 
rio, amigo e leitô de vancê.

T o t ó  G u a p i a r a *

TIC-TA_C
O doulor, que  d e sh u m an o  !
Homem de máo coração ! . . .
Quiz um pobre  italiano 
Levar lá pa ra  o . . .  F u n d ã o . . .
O hom em  soílrera  damno 
Por  ter  tido indigestão ;
C om era um gallo indiano 
Com dez patacas de pão ! . . .
E tendo co nhec im en to  
Que ia para  o iso lam ento  
Ü pobre en fe rm o trem eu
E rugio como um  chacal :
P a ra  não ir p’ro hospital 
Teve um a idéa m o rreu  !

G i l - V a z .

COLLABORAÇÃO
A p ropos i to  d 'u m  «

AO «POETA»
Deitado co m m o d am en te  em um divan, 

deliciando m e com um  havana ,  foi que  li, 
com attenção ,  a Poesia que  o sr. Luiz 
C arra ra  dedicou a sua am ada, que  não 
ten h o  o p raz e r  de co n h ec e r  ; ao t e rm i ­
na r  a le i tu ra  fiquei se r iam en te  c ren te  que^ 
Milton, Byron, S h a k sp ea re  nunca  t iveram  
talento  para e s c re v e r  versos tão mimo 
sos, tão in e f f a v e i s . . .  Não ha duvida,  o 
sr. Luiz, é a es tre l la  rú t i l lan te  que i l l u ­
m in a  com o seu adnsto  brilho  a m o d e r ­
na l i t te ra lu ra  nossa.

M a s . . .  é pena, logo o p r im eiro  verso 
da poesia a que  rae refiro, s e r  um incom- 
m e n su ra v e l  d e s l a m p a to r io . . .  é p e n a ;  
pois o moço não consegu ind o  ac h a r  uma 
r im a delicada pa ra  o airoso porte  da am a 
da, r im ou porte  com norte , po rém , dizen 
do que ella e ra  o seu nor te ,  e não disse 
nada sobre o su l , ó hom em  malévolo e

allucinado diga me tam bem  algum a cousa 
sobre  essa  pa r le .

O s r .  é ac tor ,  isso confessa  na poesia 
em  que ainda vivo roga que  vão de p os i­
ta r  em sua  lousa um a  saudade, pois bem 
de ac tor  á poeta vae muito ; e depois o 
seu Luiz deve s ab e r  que  dois p rove itos  
não cabem  num  saco s ó ; de r ep e n te ,  na 
e l le rv escenc ia  das suas ideas índisputa- 
ve lm ente  pu ríssim a s  e excelsas, o sr. r e ­
solve to rn a r -se  m aestro  e munindo-se 
d ’uma trom pa turgida de sons ennevoados,  
ou d ’um cymbalo , hade a to rm e n ta r  com 
estrepolia ,  in fe rna lm en te ,  d e sg raç ad a­
m ente  a pacifica população do S a l t o . . .  
Actor, poeta, m aestro  eis, en nuyeux  lei­
tor, um im m orta l .

E depois, a sua poesia , que  não tem 
balsam o poético, não tem metrificação. A 
syntaxe então o sr. é tão malévolo que 
depositou-a cadaverica,  dolorida; an g us ­
tiada, quasi morta jun to  do seu t u m u l o . . .  
de vivo:  Im piedoso, m ataste -a tam bem !. . .

Diga-me um a cousa seu ac tor  p o e t a ; o 
sr .  é ar t is ta  que vive v a g uean d o ;  já  e s ­
teve na  Africa ou na Asia ? . . .  Lá adoptam  
um a fe r ram en ta  co rtan te  que  c h a m a-se  
ka nd jar , pois olhe seu moço em vez de 
rab isca res  asneiras  e lunatices  para jor 
naes em  que os redac to res  por se rem  d e ­
licados lêem  a cach im onia  suíf ic iente-  
m ente  co ndesce nden te  para  lhe a tu ra r ,  
muna-se de um ka n d ja r  e crave, sem dó, 
no seu coração aíilicto e desa len tad o .

E en tão  depois de m orto  e e t e r n a m e n ­
te enc lausurad o  na rua  rege lada  sepultu  
ra, alguem , de certo ,  n a tu ra lm en te ,  irá, 
sobre  ella, d e r ram a r  saudosas e a rd e n te s  
lagrim as.

A Gloria e a lm m o r ta l id a d e  hão de t am ­
bem p ra n te a r  por  v o s . . .

A sua l inguagem , seu poe tas tro ,  é rude 
tosca e grotesca ,  as ph rases  mais agrada 
veis e rhy thm icas  da sua P oesia , são as 
mesm as, ou  sãt) sem e lh a n te s  áquellas  das 
canções que  os nossos  se r tan e jo s  cantam , 
com o ac o m pa nham en to  de sonorosa  vio 
la, ao luar, nas n ou tes  tr is tes .

Não fique bravo  seu Luiz Carrara ,  
quem  esc rev e  para  o publico está sujeito 
a muitas  opin iões .

Comtudo, ten ho  tan ta  compaixão do 
sr. ó desfructavel.  qu e  si m o r resses ,  e eu 
fosse um  mystico moabita  milagroso, 
havia de fazer  tudo pa ra  q u e  rev ivesses ,  
e v iesses  n o v am en te  á es te  m undo de Ia 
grim as  para e s c rev e r  os seus pindaricos  
th reno s  m adrigalescos.

Isto é, p ensando  p h a n ta s io sam e n te .  E 
confo rm e segu ir  as cousas :

« R equiescat  in pace 1 »
Ytú— 11—4 —99.

C a t u m b y .

Noticiário
A o  e x m o . s r . B is p o .—Sendo p e r ­

guntado ao vigário desta  parochia  qual a 
razão porque s. rvm a. não qu e r ia  cingir-  
se a Tabella de E m olu m en to s P arochiaes  
que  ha dias pub licam os, re sp o n d eu  que 
aq ue lla  tabella t inha  sido confeccionada 
com o cambio de 27 d inh e iros .

Deixando de co m m e n ta r  es te  facto, 
aliás grave ,  pedim os providencias  ao 
exmo. rvrao. sr. Bispo de S. Paulo.

A ’ c o m m i s s ã o  d c  h y g i e n e . — Não 
ha muitos dias os médicos da hyg iene ,  
v is itando um açougue da rua  da Palm a 
u. 108,) in t im aram  o p ropr ie tá rio  á reti 

r a r  ce r ta  porção de touc inho es tragado  
que ali ex istia.

Não q u e re n d o  confo rm ar-se  com tal 
pe rda  o açougueiro  guardou todo o to u ­
cinho podre  e, sabem os,  con tinua  a ven 
del-o ás e s c o n d i d a s . . .

E n tre tan to ,  quem  pas a pelo n. 108 da 
ru a  da Palm a sen te  logo o cheiro  de tou­
cinho podre !

Chamamos pa ra  o facto a a t tenção  d e . . .  
que m  qu izer  i n t e r v i r . . .

F a l l e c i m i e n t o . —Na m a d ru g ad a  de 10 
do corren te  falleceu n esta  c idade a  v i r ­
tuosa sra. d. T h e r e z a d e  A lm eida  Taques,  
t ia  do sr. Antonio de A lm eida  Sam paio e 
sogra do sr. José E lias  de Assis Pacheco.

O en terram ento  rea l isou-se  ás  8 horas 
da m a n h ã  do m esm o dia, sahiudo o fé re ­
tro da casa  num ero 8 do largo da Matriz.

A respeitável e v irtuosa senhora  con­
sagrou pa rte  de sua vida na  educação de 
orpliãs, sacrificando sua fortuna em in s t i ­
tuições pias e obras de caridade.

A’ familia en lu tada  nossas condolen­
cias.

A s s a s s in a t o .— Domingo, dia de foi - 
gança, os colonos aproveitam  o tempo 
em diversões e tam bem  no santo sacrificio 
ao deus Baccho.

A’s 4 horas da tarde ,  mais  ou m e ­
nos, ac h a v a m -se  reunidos  num a vendinha 
próx im a a  ponte Bento Dias, d iversos co­
lonos da fazenda do sr. José  Castanho, 
que d iv e r t iam -se  e bebiam  alegre  e d e ­
m asiad am en te  a  ponto de Affonso, um 
tanto esquentado, ficar zangado por m o­
tivos que não conhecemos e provocar d is­
cussões.

O proprietário da v en d a  achando que 
a cousa podia ch egar  á  proporções graves, 
tomou o a lv itre  de ten ta r  pôr no olho da 
ru a  os seus freguezes.

Vae dalii, vem  dacolá, l e v an ta - se  forte 
discussão en tre  Alfonso e Matheus que, 
j á  não respondendo muito pe la  sua 
cabeça, ten ta  aggred ir  Affonso; este, não 
estando pelos autos, v ibra  profunda fa ca ­
da na  região crural do seu contendor, 
co rtando-lhe  a a r te r ia  e produzindo-lhe 
morte  ins tan tánea .

O facto foi communicado ao capitão de ­
legado ás 11 horas da noite (!) seguin 
do á  essa m esm a  hora u m a  escolta afim 
de p rend er  o assassino e seus cúmplices.

O cadaver foi removido para  es ta  c id a ­
de, sendo autopsiado pelos drs. Silva 
Castro e José  Ignacio.

Acham-se detidos diversos colonos que 
devem ser  interrogados.

Fac to  curioso :
Na occasião de ex am in a rem  a  ferida os 

médicos encontraram  bagos de chumbo 
esmagados que su ppo em -se  te rem  sido 
collocados depois de perpetrado o crim e I

G r a c ia n o  G e r ib e llo .— P res to u  ex a ­
me do 4° an no  de m edic ina  pe ran te  a 
faculdade do Rio de Jane iro ,  sendo  ple 
n a m ea te  approvado , es te  nosso intelli- 
gen te  co n te r râneo .

Parab én s .
E sta d o  s a n i t a r io .—A p eza r  da p e r ­

m anenc ia  de g ran d e  n u m ero  de m édicos 
e tu rm a de desinfec tadores  nesta  cidade 
o estado sanitar io  não so ílreu  modificação: 
como s e m p re — optimo.

IJ u e ix a .— S eg unda-fe ira  u lt im a o sr. 
Antonio Caetano do Valle queixou-se  ao 
sr. capitão delegado de que fôra ferido 
na mão direita , por um golpe de faca- 
vibrado por F é l ix  do Valle, por questões 
de dinheiro.

Fo i  feito o auto de corpo de delicto e 
o sr. capitão delegado es tá  procedendo 
na forma da lei.

O b ito .—F in o u -se  sabbado ultimo, na 
av ançada edade de 81 annos, o sr. F r a n ­
cisco Bueno de Camargo, an tigo commer- 
c iante  desta  praça.

P eza ines  a  sua familia.
M o rte  d e  u m  ty r a n n o . — Falleceu 

em B arcelona o coronel H en r iq u e  M ar­
zo, que desde 1893 alli de sem p en h av a ,  
com incrive l ferocidade, as funcções  de 
juiz m il i ta r.

D uran te  o tem po era que es teve  en fe r ­
mo, E nr iq u e  Marzo passou pelo desgosto 
de ver  se abandonado.

A população de B arcelona votava h o r ro r  
e odio profundos  a e sse  ty rann o  que pre  
parou os processos  de mais de 20 infeli­
zes, co ndem nados  á m orte .

A r r o m b a m c n to  e  r o u b o .— O sr.
Um berto Geribello q u e ix o u -se  ao sr. c a ­
pitão delegado de que a  su a  casa ,  p r ó x i ­
m a  á  ch acara  Porte l la ,  fôra arrom bada, 
sendo n ’essa occasião subtrahidos  3 saccos 
com roupa, 1 la ta  de kerozene e 4 galli-  
nhas.

F oram  dadas  as dev idas  providencias.
E s t a t i s t i c a .— Até aqui as es ta t is t icas  

dos Estados  Unidos do Norte accusavam  
invariave lm en te ,  como as da Europa, u m  
excesso de nascim entos  fem ininos  sobre 
os masculinos. S ub i tam en te ,  no anno  que 
acaba de findar, apparece  um  notável  e x ­
ceden te  dos últimos sobre os prim eiros ,  o 
que é um a v e rdade ira  anom alia  das leis 
a té  ag ora  estabe lecidas  pe la  es ta t is t ica .

S. Luiz, Boston, Ph ilade lph ia ,  C lev e ­
land e todos os m ais  pontos do paiz  con» 
cordam no m esm o resultado .

E s te  facto causou verdadeiro  assom bro 
aos hom ens  de sc ienc ia  da g ra n d e  R e p u ­
blica, e tem  sido assum pto de v iva  d i s ­
cussão.

O dr. O. Sullivan dá  a segu in te  e  i n t e ­
ressan te  explicacão do phenom eno.

S ab e-se  que m uitas  leis, tan to  da h e re ­
d ita r iedade  como da gravidez ,  são por 
em quanto,  verdadeiros  mysterios.

Do estado in te ressan te  da m ulh er  s u r ­
gem factos bem ex traordinarios .

E s tá  provado que as im pressões  r e c e ­
bidas pela  mãi, em  condições tão d e l ic a ­
das, ex ercem  poderosa influencia no feto 
que nella  se  gera .

São muitos os factos que a  sciencia 
aponta .

Baseado nas theorias  do professor Schen- 
ck sobre aquellas  influencias, o dr. O. 
Sullivan at tr ibue  o g rand e  num ero de n a s ­
cim entos m asculinos ao espirito bellicoso 
que  se  desenvolveu nos E s tad o s -U n id o s  
duran te  a  g ue rra  com a  Hespanha .

A m ulher  no estado de gestação foi im ­
press ionada pelo espirito masculino, que 
caracter isa  esse periodo, o qual d e te rm i­
nou o sexo do se r  em  formação, ou da 
criança  que nasceu  depois.

Muitas m ãis  dese ja riam  ve r  seus filhos 
part ir  p a ra  a  guerra ,  e te r  m a is  filhos, que 
fossem futuros defensores da pa tria .

E s te  desejo e e s ta  idéa  fixada na  m e n ­
te da mãi,  du ran te  a  gestação,  não seriam 
b astan tes  pa ra  influirem no sexo do ser  
que nella  se ge rava  ? E m  toda a  g rand e  
repub lica  não se fallava senão  em  g uerra  ; 
e ra  o assumpto de todas as conversações,  
tan to publicas como dom esticas .  N unca o 
patriotismo vibrou com m ais  in tensid ade  
em os Norte-Americanos, no tave lm en te  em 
o bello sexo, como é sabido por nossos 
leitores. E se as vibrações são m ais  fortes 
produzidas no cerebro da m ãi  se fazem 
sentir  no feto que dentro delia  se  d e sen ­
volve, a explicação do e m in en te  hom em 
dè sc ienc ia  dos Estados  Unidos do Norte 
tem  todo o fundam ento .  Não é um a o p i­
nião a rb i tra r ia  e aventure ira ,  como parece 
a p r im eira  vista.

Resta ,  porém , saber  se  os ac on tec im en­
tos bellicosos co incid iram  com o periodo 
de evolução do feto, no qual a inda  o sexo 
não es tá  de term inado nelle.

Se foram depois des te  periodo, a ex p l i ­
cação do dr. O. Sullivan cabe  por terra .

R epug na  ad m itt i r  que a  evolução do 
feto re trog rad a sse  sobre a  influencia des 
ses acontecim entos.

No em tanto  ap resen tam os  aos nossos 
leitores a  doutrina sus ten tad a  pelo illus- 
t re  N orte -A m ericano, por a  acharm os m u i­
to en genhosa  e basear-se  em um facto 
mui anorm al e de g rand e  in te re sse  pa ra  
a  sciencia  comtem poranea .

A m e r ic a  C e n tr a l.— Em  S. José ,  c a ­
pita l da Republica de Costa Rica, p r o d u ­
ziu-se recen tem e n te  um a ten ta t iv a  in s u r ­
reccional.

O sr. Rafael Ig les ias ,p res iden te  d ’aq u e l - '  
le  Estado e ac tua lm e n te  em P ar is ,  ao 
deixar o paiz confiára o poder, durante a
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sua  ausência ,  a  seu pai,  Demetrio  Iglesias, 
p res id en te  da a ssem bléa  leg islat iva.

No dia 25 de Fev ere iro  ultimo, uns cin- 
coenta  h o m en s  arm ados  de revólver e de 
facas a taca ram  o quarte l  de a r t i lha ria ,  no 
qual h a v iam  sido introduzidos por um a 
sen t in e l la  que se lhes  vendera .  Depois 
de um  com bate que durou m e ia  hora, 
sus ten tado  pelos soldados fieis ao go v er­
no, um destacam en to  de policia chegou 
em  soccorro d ’elles, pondo em  fuga os 
assa l tan te s .

Houve muitos m ortçs  e feridos e n u ­
m erosas  prisões. O principal  culpado, 
V elarde ,  conseguiu  e scap a r - se .

------*oXKoo------

M O S A I C O
—O’ meu caro doutor Pétala, que ha de novo no F orum  ?
— Eu, o Affonso e o A r th u r  ; o mais  é tudo  velho.
E s ta  é o r ig ina l  :
—Então, dou tor ,  não passeia mais a ca­vai 1 o ? porque ?
—Porque o Godofredo não es tá  na terra.

O dr. Pétala é convidado para um baile..* suspeito  :
- -N ão  posso ir... e s tou com licença...
Chove a cantaros. O dr. Pétala, com a 

bengala jacobina enroscada ao braço es­querdo, a travessa  o largo da Matriz, com 
as mãos m ettidas  nas algibeiras :

—Quer en tra r ,  doutor ?
—Voltarei logo ; vou em casa esperar  

que a chuva passe.

Secção Livre
P roçjram m a d o  E x te r n a to  do  

C o lle q io  S . L u iz
A começar do dia 10 do an dan te  a b r i r - 

se-á a m atricu la  dos alum nos ex ternos ,  
que  devem  freqüentar  as aulas nos c u r ­
sos, e pa ra  isso são convidados os r e s p e ­
ctivos paes dos ditos a lumnos a v irem  
acompanhando-os a té  o Collegio 
t ra ta rem  da adm issão delles.

HORÁRIO 
Ingresso. Missa na  

d a  Boa Morte 
S ala  de estudo 
Aulas 
Lunch 
Aulas
Sala de estudo 
Aulas 
Sah ida

-Todos os alum nos ex te rnos  são 
obrigados não só a ouvirem  m issa  nos dias 
santificados e domingos, como é de p r e ­
ceito, m as tam b em  nos dias uteis.

6 1/2 
7

7 1/2 
9 1/2 

11 
1

2 1/4
3 1/4 
N. B -

afim de

egre ja

C a b r e u v a
0  abaixo ass ignado vem , por meio d e s ­

te aviso, ch am ar  a a t tenção  do seu ex- 
socio, sr .  Ignacio  Antonio dos San tos ,  
sobre  os velhos a ju s tes  de contas em que 
g irava  a nossa  sociedade.

Ha 6 an nos ,  mais  ou m enos,  que  d is ­
solveu-se a nossa sociedade, por term os 
v endido  o negocio em que ella girava.

Por d iversas  vezes já ten ho  procurado  
o sr. Santos para bem  l iquidarmos os 
nossos  negocios e bem  ass im  os de mais 
pessoas  que  acham -se lançados nos livros 
do dito negocio, não tendo,porécu, a té  o 
p re se n te  chegado esse  dia.

E n tre tan to ,  como por fim o sr. Santos 
allega o de sap parec im en to  dos livros, 
declaro  que se no prazo de 30 dias, ao 
c o r r e r  desta  publicação, não me forem 
en t re g u es  os ditos livros, provare i quem  
é o sr.  Ignacio Antonio dos Santos.

Bomfim— 4 — 4 —99.
Fazenda do Veremos.

D e c la r a ç ã o
Francisco de A rruda Campos declara 

ao publico em geral,  que passa a ass ignar  
Francisco  Vicente de Campos, devido a 
h av er  outro do m esm o nome.

P ara  clareza faço a segu in te  declaração.
Ytú, 2 de Abril de 1899.

F r a n c i s c o  V i c e n t e  d e  C a m p o s .

A v is o  C o m m e r c ia l
Peço á todos os f reguezes  que ainda 

não liquidaram  as suas contas, o favor 
de o fazerem  no prazo o mais  b reve  pos­
sível ; e co m m un ico - lh es  mais  que as 
vendas  do m eu  es tabe lec im en to  co m m e r ­
cial só serão feitas a d in h e ir o  á  v is ta .

Ytú, 8 de Março de 1899.
J o a q u i m  V i c t o r i n o  d e  T o l e d o .

D r o te s lo
S abedor  de qu e  Egidio Rossi,  dizendo- 

se s e n h o r  e possu idor  da casa em que 
resido no Bairro  Alto, p re te n d e  alienai a 
— venho pelo p re se n te  p ro te s ta r  co n tra  
a p re ten d id a  a l ienação  e re se rv an d o  os 
m eus direitos sobre  aq ue lle  predio para 
tem po op p or tuno .

Ytú, 3 de Abril de 1899.
A n t o n i o  R o s s i .

Annuncios 
ATTENÇÃO

O abaixo assignado com m unica  ao p u ­
blico que  como ten ha  de m u d ar  se para  
outra  localidade resolveu l iqu idar  o seu 
es tab e lec im en to ,  para  o que  baixou os 
preços  de todos os g eneros ,  como abaixo 
se vê :
Sabão Flor,  c a ix a ........................... 2$000
Vela de composição, do Rio,

m a ç o ................................................ $900
Alpiste de Lisboa, k i lo .................  $800
Cerveja P ilsen ,  c a ix a .................... 56$000
F ar in h a  de m andioca,  litro 300

réis ,  sacco ......................................  20$000
Vinagre su p er io r ,  garrafa ,  400

réis ,  d e c im o .................................. 13$000
Verm outh  branco , ga rra fa ,  500

ré is ,  d e c im o ......................• . . . .  20$000
Azeitona, lata, 1$000, mais  de

10 a ..................................................  $900
Doces em latas, so rt idas ,  u m a .  1$000

N. B.— Peço aos freguezes  em atrazo 
v irem  saldar suas contas .

V e n d a s  s ó  a  d in h e ir o  
RUA DIREITA N. 51

Augusto Gusmão
Casas

Vende-se em boas condições 0  peque, 
nas casas, d e  tijolos, na  Villa Nova, o 
mais aprazível  ba irro  desta  cidade.  Uma 
das casas tem g ran d e  qu in ta l  e faz f ren te  
para  3 ruas ,  e u m a  ou tra  faz esquina ,  tem 
negocio de molhados,  e para  isto é um 
exce l len te  ponto, visto se r  um a das prin- 
cipaes en tradas  da cidade.

Vende se englobadas ou separadas .
Quem p re te n d e r  a p ech incha  dirija  se 

ao abaixo ass ignado, na rua  da C onven­
ção. B a p h a e l  P a d illia .

Cocheira
O abaixo ass ignado part ic ipa  ao publico 

desta  cidade que  fez acquisição de trez 
carros  de p raça  e um troly e, portanto, 
acha-se habili tado a fo rn ec e r  carros  pa ra  
baptisados, e n te r ro s ,  trolys pa ra  viagem, 
etc.

F orn ece  tam bem  an im aes  para v iagem,
P ara  trac la r  :

LARGO DE S. RITA N. 2 
J o s é  F r a n c is c o  d e  A s s i s .

Â ’ venda
O abaixo assignado tem para ven d er  

um te r re n o  sito á rua  21 de Abril, en tre  
a rua da Palm a e a do P a troc ín io ,  dando 
o dito te r ren o  ptora duas boas edificações. 
Uma carroça  muito  boa , com um bom 
b urro  e arreada .  Ura cavallo m a rchado r,  
n o v o ,a r re a d o .

A. Coimbra.

Chacara com olaria
V e n d e - s e  u m a  c h a c a r a  c o m  v i n t e  

e  t r e z  a r q u e i r e s  d e  t e r r a s ,  p r e s t á n d o ­
se e m  p a r t e  p a r a  c u l t u r a ,  e a c h a n ­
d o - s e  t u d o  f e c h a d o  p o r  v a l lo s  e  c e r ­
c a  d e  a r a n e ,  t e n d o  a s  s e g u i n t e s  
h e m í c i t o r i a s  : 4 c a s a s  d e  m o r a s  
d a ,  o l a r i a  b e m  m o n t a d a ,  c o m  d o i -  
f o r n o s ,  r a n c h o s ,  a m a s s a d o r e s ,  m a ­
g n i f i c o  b a r r o  p a r a  t i jo i lo s  e t e l h a s ,  
d u a s  c a r r o ç a s ,  5 a n i m a e s  e  m a i s  
p e r t e n c e s  ã  u m  e s t a b e l e c i m e n t o  d e s ­
te g e n e r o .  P o d e  s e r  t u d o  e x a m i n a d o  
a  q u a l q u e l  h o r a ,  n o  l u g a r  d e n o m i ­
n a d o  A g u a  P o d r e ,  m u i t o  p r o x i m o  d a  
c i d a d e .  O p r e ç o  n ã o  d e s a g r a d a r á  a o  
c o m p r a d o r .

T r a t a - s e  n a  m e s m a  c h a c a r a  c o m  o 
p r o p r i e t á r i o

A n to n io  C a v e sa n i.

Superior arroz da ierra evecnadreoli™
no a rm azém  de Anezio de Vasconcellos.

C asa  á venda
V ende-se  um a ne s ta  cidade, á rua de 

S an ta  Cruz, sob n.  195. Trata-se á ru a  
do Com m ercio  n. 136, com Angelo Este- 
vani.

Ytú, 24 de F ev e re iro  de 1899.

Fumo do Jahú
Vende-se á 70$000 a a r ro ba  e 7$000 o 

kilo. R ua da Palm a n. 112.
J o ã o  B a p t is ta  G a lv ã o .

C a rtõ e s  de visita
P or  preços bara t íss im os  

aprompta -se  com brev idade  
nesta offícina.

Fu a

A gradecim ento e convite
Os filhos e genros  da fallecida d. T h e- 

r e z a  d e  A lm e id a  T a q u e s  agradecem  
do intimo d ’alm a ás pessoas que  acom pa­
n h a ra m  os res tos  m ortaes  da m esm a fi­
nada a té  o cem iterio .

De novo couvidam  as pessoas de sua 
am izade para  ass is t i rem  a m issa  de 7 o 
dia que  será  ce leb rada  na igreja  do Bom 
Jesu s ,  no dia 17 do co rren te ,  ás 7 horas 
da m anhã .

Ytú, 12— 4—99.

E ncon tra -se  no a rm azém  de F e rna n do  
Dias F erraz .

Largo do Carmo
— — —  ■ i i immn> i — — ■■■■................. — —

Aos srs. fazendeiros
U m a  p e s s o a  h a b i l i t a d a ,  d e  n a c i o ­

n a l i d a d e  p o r t u g u e z a ,  o f f e re c e -s e  p a r a  
a d m i n i s t r a d o r ,  e s c r i v ã o  o u  f e i t o r  d e  
q u a l q u e r  f a z e n d a  d e s t e  m u n i c i p i o .  
P a r a  m e l h o r e s  i n f o r m a ç õ e s  p o d e r ã o  
d i r i g i r - s e  á  r u a  d o  C o m m e r c i o  n .  9

A o  publico
O abaixo ass ignado partic ipa a seus 

amigos que  m ud o u -se  do largo do P a tro ­
cínio pa ra  a rua do Commercio n. 195, 
onde es ta rá  a d isposição dos que  o p ro ­
cu ra re m  das 10 ás 11. da m a n h ã  e das 0 
da tarde  em  dian te .

Y tú ,  4 de Março de 1899.
L u i z  A m i r a t .

Casa á venda
Por  motivo de m ud ança  para  o u tra  lo ­

calidade do Estado vende-se  um a  casa na 
t ravessa  Municipal, e sq u in a  da rua  de 
Santa  Rita. A casa é toda co nstru ida  de 
novo e es tá  em  bonito logar. P a ra  in fo r ­
mações os p re te n d en te s  poderão  se d i r i ­
gir á p ropr ie tá r ia ,  que  res ide  na m esm a 
casa.

Id a  Z a m b o n i.

Algodão em caroço
A. J. da Fonseca c o m m u n ic a  aos Benefíc iadores de 

algodão que e nc a r re  ga-se de m a n d a r  v i r  dos Estados 
Unidos da A m er ica  do Norte descaroçadores de algodão,  
dos melhores  fabr ican tes  e com q u a lq u e r  n u m e ro  de 
serras,  pelos preços dos cat l ialogos, cob rando  de com m is -  
sào dez p o r  cento ( 1 0  d.) sobre o custo total.

Para  t r a t a r  com o m esmo em S o ro c a b a -F a b r ic a  de 
Fiação e Tec idos-N.  S. da Ponte.

Liquidação
O propr ie tá r io  do ARMAZÉM CENTRAL, abaixo ass ignado , q u e re n d o  a té  o mez 

de J u n h o  liquidar com o seu negocio de molhados reso lveu  v e n d e r  todos os g e n e ­
ros quasi que  pelo custo, sóm en te  t i rando para os f re tes  ; tam bem  traspassa  j u n ­
tam en te  com o contracto  que  tem da casa.

Para p rovar  que  vende barato dá preço de alguns objectos para  poderem  ca lcular  o de outros, como seja :
Farelo  de trigo, s a c c o .........................................................
V inho nacional,  d u z i a .........................................................
P ra tos  brancos » .........................................................
Louça de ferro ,  k ilo ................................................................
Queijo do Reino,  u m .........................................................
Chicaras de porcellana ,  d u z i a ...........................................
Salpicão, la ta ......................................................... . .

Assim muitos outros artigos que  seria  longo m encion ar .
O motivo da liquidação é q u e re r  m ud ar  seu negocio para 

que  venham  vis i tar  sen es tabe lec im en to  e ap ro v e i ta r  para fazer 
Tam bem  pede a seus devedo res  em atrazo virem  saldar suas contas  o mais b reve  possivel.
Não se e n g a n e m — é a rua  do Com m ercio  n. 112.

9$000
10$000

2$5002$200
10$500

7$000
4$000

fazendas e 
com pras .

ospera

Porcino de Camargo Conto



A Cidade de Ytu
V I N H O S

O abaixo ass ignado ,  que  acaba de che 
gar da Europa,  part ic ipa  aos srs.  negoc i­
an tes  e ao publico em gera l que- t rouxe 
c o m s i g o  um a g rand e  partida de v inbo 
espec ia l  para mesa,  que  vende era q u in ­
tos, ou já  en garra fado .

Para  t r a t a r —rua de S. F ranc isco  n. 1.
J o ã o  L o u r e í i ç o  <Ios S a n t o s .

Cachorro perdigueiro
D esappareceu  da estação desta  cidade 

ura cachorro  pe rd igueiro ,  ha 20 dias 
mais  ou m enos.  Os signaes são : pintado 
de branco  e v inagre ,  3 annos de edade,  
capão e acode pelo norae de D iam ante .  
Gratifica se a quera o e n t re g a r  ou de r  n o ­
ticias certas  do pa rade iro  do m esm o. I n ­
form ações  no largo do Patroc in io  n. 68, 
cora José Felix  de Oliveira.

Attenção
Gallinhas gordas,  frangos creoulos  e 

ovos frescos  en con tra -se  sem pre  no a r ­
mazém  de Adão de M iranda F e rru g e m ,  
no largo do Collegio de S. Luiz, rua  do 
P irahy  n. 55.

Bilhar
Vende-se um usado mas em bom es tado 

e a preço  razoavel.  Para  mais  in fo rm a ­
ções na lypogaaphia  d ’esta folha.

ULTIMA HORA
M MIA II

RUA DO COMMERCIO N . 8 8
Acaba ¡de chegar um grande sortimento em Fazen­

das, taes com o: Alpacas pretas, Merinós lavrados, lindos 
Escossezes, Morins de todos os preços, um chic sortimento 
em Casemiras de cores, Cheviots, Sarjas.Diagonaes, Flanel- 
la Americana, lindos cortes de Casemiras para calças, cor­
tes de colletes de Fustão, um completo sortimento e m : Cal­
çados para Homens, Senhoras e Crianças, o qual tendo sido 
comprado em optimas condições, achamos habilitadosá 
vender por preços BARATÍSSIMOS.

m a m

Nesta  ap razivel  p ra ia—se m  d u v id a  a  m e lh o r  d o  B r a z il—a lu g am -se  c h a ­
lets  a preços  m odicos,  por  an n o  e por mez.

O novo H o te l é de p r im e i ra  o rdem , igual aos m e lhores  das praias  euro-  
p éas .

Todos os edifícios e ruas  são ¡Iluminados a lu z  e lé c tr ic a .
E sp lend id os  passeios nas praias  v is inhas  e maltas  dos a r red o re s .
No c a s s i n o  todas as noites  toca um a  esp len d ida  o re b e s t ra ,  com posta  de e s ­

colhidos p ro fesso res
As com m unicaçòes  com Santos  são feitas por oito tr e n s  diarios com c o r r e s p o n ­

d enc ias  com os de S. Pauló.A  p r a ia  d o  ( iu a r u já  é  s o b r e t u d o  a e 'o iise lh a d a  p e lo s  m é d ic o s  á s  p e s s o a s  d e b i l i ta d a s  e  c o n v a le s c e n t e s .
Os pedidos devem  ser  dirigidos ao g e re n te  da Com panhia  B a’ne  iri i . J G u a r u j á

PREÇOS CORRENTES
Â Dinheiro á V ista

;d o  a r m a z é m  d e  

JOAQUIM DIAS O AL VÃO
R u a  d o  C o m m e r c io , E s q u in a  d o  L a r q o  d o  C a rm o

Arroz Carolina, novo, s a c c o .................................................................  25$000
Arroz Japão  » » ........................................... ....... 35$000
A r r o z I g u a p e  » » .................................................................  35$000
Assucar  uzina,  s a c c a ......................................................................... 48$000
Assucar c ris ta l  »    45$0f)0
A ssucar  redon do  »   36 $ 0 00
A ssucar  m a s c a v i n h o ......................................................................... 28$000
Sal lino, sacco, 60 k i lo s .   ............................................ 10$500
.Sal grosso ,  sacco » .........................................................................  9$500
F a r in h a  de trigo, 0 0 ................................................................................  16&000
F ar in h a  n a c i o n a l .......................................................................................  22$000
B anha  em b a r r i l .......................................................................................  29$000
B anha  em  lata de 2 k i l o s .................................................................  3$000
Pim en ta  do Reino, k i l o .........................................................................  2$500
ICerozene B r i l h a n t e ...................................................  14$000
K erozene P a l a c e .......................................................................................  21$000
Forraicida C a p a n e m a ................................................................................  22$000
Oleo V a lv o l in a ............................................................................................... 30$000
Vellas A ppollo ...............................................................................................  29$000
Vellas n a c i o n a e s .......................................................................................  19$000
Cerveja  A n ta rc l ica ....................................................................................... 58$000
C erve ja  P i l s e n .............................................................................................   58$000
C erve ja  M ü n c h e n .......................................................................................  58$000
Sabão, caixa 2$000, 4$000, 6$000 e ............................................  7$500
Arame farpado, ro lô  2 I $ 0 0 0  e ..........................................................  22$000
Vinbo do Porto  da C om panh ia  Vinicola, caixa de 25$000  a .  80$000
Cognac Ju les  R obin ,  c a i x a .................................................................  60$000
Cognac Biscuit , c a ix a ................................................................................  60$000
Côgnac F ine C h am p agne ,  c a i x a ..........................................................  50$000
Cognac Setúbal ,  c a ix a ...............................................................................  50$000
Cognac Cury, caixa .     50$000
G e n eb ra  Fokim , ca ix a ................................................................................ 40$000
V erm out F rancez ,  c a i x a ......................................................................... 40$000
V erm out I ta l iano ,  c a i x a ......................................................................... 35$000
S ard in h a  Franceza ,  c a ix a ..................................................  35$000
Oleo em q u a r t o l a .......................................................................................  170$000
Oleo de l inbaça ,  a r r o b a ....................................   18$000
Cal de Sorocaba,  sacco g r a n d e ..........................................................  2$400
Papel de em b ru lh o ,  1 b a l a .................................................................  6$500
Papel de em b ru lh o ,  6 b a l a s ...........................................................................................................................  36$000

e mais  ou tros  artigos c o n ce rn en tes  ao sou ramo de negocio , im po ss íve is  de m en 
c ionar ,  por preços sem com petidor.

L O J J 4  D O  T O L Ê P O
O'V

ho
o

O proprietário deste estabelecimento convida os seus amigos, freguezes e ao publico em geral a faze­rem uma visita á LOJA DO TOLEDO para assim de perto poderem avaliar o collossal sortimento que acaba de receber, e que, devido ás magnificas con­dições das suas compras que foram feitas nas prin- cipaes casa importadoras do Rio de Janeiro, pode­
r á  vender

A4 Preços Baratíssimos
C o m p le to  sort im ento  de Fazendas, Arm arinho , C haoéos,  

M o d a s  eM ach in as  de Costura.

Joaquim Victorino do Toledo
, Y T U ’d 08 - R U A  D O  C O M M E R C I O - 108- Y T U ’

NAO SE VENDE A ’ FRAZO
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